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      1ºSALÃO DE ARTES VISUAIS GALERIA Alexandra Ungern Aline Moreno IBEU Ana Klaus Antônio Freire Bruno Alves ONLINE Bruno Lyra Camille Fernandes Claudia Lyrio Dezembro 2020 - Abril 2021 Edson Macalini Fabi Cunha Fava da Silva Fernando Brum Fernando Correia Junior Franco Larissa Camnev Laura Villarosa Leo Stuckert Liliana Sanches Lucas Ribeiro Luisa Prestes Maria Eugênia Baptista Mariane Germano Mateus Morbeck Myriam Glatt Nina Maia Patricia Pontes Paulo Juno Raul Leal Rodrigo Westin Sandra Gonçalves Thomaz Meanda Vicente Brasileiro 1ºSALÃO DE ARTES VISUAIS GALERIA Alexandra Ungern Aline Moreno IBEU Ana Klaus Antônio Freire Bruno Alves ONLINE Bruno Lyra Camille Fernandes Claudia Lyrio Dezembro 2020 - Abril 2021 Edson Macalini Fabi Cunha Fava da Silva A 1 ª edição do Salão de Artes Visuais Galeria Fernando Brum Ibeu Online foi lançada com o objetivo divulgar a produção contemporânea de arte brasileira Fernando Correia realizada em 2020, em um período marcado por Junior Franco medidas de restrição de contato social, Larissa Camnev isolamento e incertezas. Laura Villarosa Leo Stuckert O Salão abre o calendário de exposições da Galeria Ibeu em ambiente totalmente online, Liliana Sanches sendo realizado nas seguintes plataformas: Lucas Ribeiro Instagram (@galeriaibeu) e Blog da Galeria Ibeu Luisa Prestes (ibeugaleria.blogspot.com). Maria Eugênia Baptista Mariane Germano O Ibeu agradece a todos os que colaboraram para a realização deste projeto. Mateus Morbeck Myriam Glatt Nina Maia Patricia Pontes Paulo Juno Raul Leal Rodrigo Westin Sandra Gonçalves Thomaz Meanda Vicente Brasileiro 1ºSALÃO DE ARTES VISUAIS GALERIA IBEU ONLINE Comentário crítico-poético sobre as obras Jonatas Tosta Barbosa Há de se desatar a longa linha que urde o tecido do tempo, e coser a lentidão arrastada de sete sois. Sem cessar, quatro semanas se desdobram em um mês, até finalmente abandonarmos o abraço de um ano oco. Outro ano sopra ares inundados de estática. Continuamos. Puxamos o fio do ciclo diante das lápides ainda fervilhantes nas calçadas. Prevalecem os espaços vazios das esquinas. O aperto dos corpos nos ônibus. Sementes jogadas pela janela. Persiste um lado de fora, onde olhos injetados acompanham os vagões. Não giram nem buscam nada ao entorno: mantêm-se regulares antolhos às portas da percepção. E a paisagem que se imprime por trás das retinas ainda é um deserto. Qual seja a cidade, não importa o nome. A casa, a mesma. O apartamento, estreito. Um quarto ou dois. As lâmpadas quando acesas. As mesmas faíscas porosas nas pontas dos cigarros. Por instante, não se sonha mais à noite. Solitária treva escorre pelas pupilas ardendo à fumaça, betume pingando no abismo. Por fim, da garganta se eleva a dúvida. Por onde andam as fagulhas que em tempos inclementes costumavam acenar no escuro? Ao longo desse ciclo, o que tramaram através de seu fio? Talvez não haja luz propriamente dita. Os limites da claridade não passam de estreita ponte que nos conduz da sombra à metamorfose do fogo. Os estalos da chama não incomodam o silêncio, mas proveem fertilidade ao ensaio de nosso coro. Contornam o rangido descompassado das costelas. Ficamos atentos aos ouvidos, ao zunido do lado do avesso. De modo familiar a crepitação cochicha, aplaca a distância entre a ideia e o veio de tinta. As canelas cedem, os pelos da nuca dançam, a expressividade ajoelha-se, confessa-se à simetria. Ambos unem mãos nuas, fluidos retintos, arbítrio, contradições e cores num só corpo, uma só vontade. Seu suspiro ansioso perfura, de repente, o céu sobre o mar de máscaras descartáveis. Inspiramos, então, imagens que pululam nas nuvens. Logo germinam paisagens em nossos pulmões acesos. Abrem-se as cortinas cujo topo almeja as estrelas. Não água, mas sangue brota dos olhos feito pétalas de adonis. Não há concepção que discirna matéria de forma, ou delimite a fronteira entre o estudo de cores e o acaso alquímico imanente. Sedimentos abstratos sorriem com o autor. A curva do ciclo envolve nossa nudez e nos devolve o primeiro dia, a primeira mutação. Fio a fio, aprendemos a sustentar os velhos tremores na ponta do cigarro. A companhia do ar reparte a fumaça em dois e nos impele a arrancar os pés assentados na argila. Sim. A visão ainda embaça quando sobe o suspiro. Sim. Há sucessão interminável de espaços demarcados por fitas amarelas, passos perdidos por corredores de vinil. Mas, talvez, em pleno fôlego, a tormenta comungue de seus lumes o desassossego. Nas impressões de papel, recortes de fachadas; farelos de grafite e pedra; em sinapses de silício projetadas por led; por fragmentos de jornais, ou acrílico ou esmalte; em fósseis de arco-íris, fotografias do percurso da sombra; às cascas de tronco, filamentos salgados pela restinga, e aos restos de viga, ferro, concreto e lã. A rachadura da parede do lado de fora viceja. Ao cultivo do campo inorgânico, que escapa do calor e se reúne na sala de estar. Talvez, agora, a tempestade transborde o instante em que não se distingue voo, vento ou pássaro. 32 artistas em quarentena COMENTÁRIO CRÍTICO-POÉTICO SOBRE AS OBRAS POR JONATAS TOSTA BARBOSA [ Alexandra Ungern ] Pressionamos “Play”. Antes mesmo de deslizarmos à descrição, à mente vem o nome: abundância. O tilintar profuso como tempestade de arroz insinua um chamado, um abismo, uma provocação. Atravessamos o percurso da ausência ao prato: um estômago vazio, um lábio seco e duas palmas abertas sem receber os grãos. Continuamos. Multiplicamos à vertigem o transbordar incessante do alimento. Ao fim, dividimos a soma das unidades pela invariável ninguém. O tombamento é a via por onde transitam dois sentidos de uma lâmina: o que foi, e seu negativo. Desatento e preciso, o estilete arranca a face dos prédios. Aqui nos provoca o rosto da não- identidade, a não-história. Um sumo de ausências e vacuidade branca que aponta o desencontro de nosso olhar. Logo, restam das fachadas somente as fatias invisíveis que delimitam o esquecimento. [ Aline Moreno ] Há um abismo que governa os ecos entre a mente e a rocha. Ao passo que exploramos seu decurso, as dimensões se nutrem de cinza e distância. Atentos à rocha reputada original, as reproduções paralelas imitam e limitam o que a rocha diz em grafite. O ventre do abismo se dilata, acomodando fantasmas de todas as rochas impossíveis. As possíveis se dilatam em bolhas ao fluxo de atenção, nas periferias da cautela, nos percursos do processo de criação. [ Ana Klaus ] O rosto obstruído por objeto difuso, isolado, resiste, mas também partilha os espaços do navegador feito fotografia pessoal. O que predomina na paisagem digital são números, planilhas excel, arquiteturas logarítmicas. O fator humano se reduz ao poro de ilhas binárias. Pernas e braços conquistam pouco a pouco uma escarpada, e a seta persegue os progressos estatísticos à exaustão. Clica nos corpos sobre as colunas ascendentes. Não há nome entre os que se agrupam à soma dos mortos. Mas a frequência repentina e aguda desperta os ouvidos. Alerta como quem espeta com agulha a carne e as órbitas abertas à tempestade de números. Meio ao turbilhão da interferência, pixels erodem o fundo breu, vestem-se de mortalha. Um aviso. [ Antônio Freire ] Palavras sedimentadas no fundo do mar, talvez, ou folhas rasgadas pelo vento ao céu preguiçoso. A ambiguidade azul sugere a responsabilidade por preenchermos as ruínas das cores. Talvez haja aqui certa tensão, provocação subjacente ao tom, onde as palavras dilaceradas se escondem, ou emergem pelo ventre fendido. Daí se evoca a substância do rasgo, um rasgo de memória da janela, ponto latente pelo qual se observa o fim do dia; ou a angulação obtusa de óculos de quem mergulha em maralto, e afunda a lembrança para descobrir onde começa o oceano. [ Bruno Alves ] As retas e curvas, uma voz mormacenta de Gullar. O arremedo desfocado de suor marca a distância entre rua e cotidiano, fotografia e artista. A matéria bruta e forma ao alcance são: artifícios e cores que permitem traçar um túnel entre o presente irrevogável e nossos olhos. Concordo com o laranja-vermelho-sangramento lá fora: devem se fechar às vezes as pálpebras, se posto à prova da profusão solar que espanca as ruas. Seria Norte ou Nordeste. Sudeste ou Centro- oeste. Todos os lados do vazio que o dedo das cores toca, uma periferia só. [ Bruno Lyra ] Perscrutam-se os acidentes entre os transcursos: a atenção, o avanço ou atraso. Ato espontâneo da irrigação de tinta em estio glacial. Ao passo que a condução de notas esparsas se livra das mãos. A escolha e o cuidado não se eximem das estações tonais. Fios de rios de chuva penteiam a curva da tela. A sobreposição sucede nova camada de imagens, concede profundidade extradimensional. Uma película sublime. Então paira a memória do primeiro lance de tinta, repartida por outro lance ao incauto. A soma sem números resulta em espaço elaborado pelo cruzamento de fósseis pulsantes, nervos de arco-íris. Carne feita de cores. [ Camille Fernandes ] Músculo e tecido ainda rastejam através da lente imprimindo no espaço gestos de fumaça. Não há resposta além do corpo trêmulo entre lençóis, nem as contrações das nádegas ou os espasmos do braço. Também não se detém em entregar-se, esfregar-se o sumo tempero de suor, volver os membros rijos e unir-se às paredes numa só voz. Há eco de estalos de ossos gravados nas frações de tremores, mas o que se faz ouvir aqui dentro são ruídos de poeira e tinta, apenas. [ Claudia Lyrio ] Desde as fibras querençosas assumimos que, através da tela, nos fluiu água, água conduzida pelo compasso dos dedos, tal qual uma pétala acaricia o rosto. Diante da natureza de Lyrio, transpõem-se não só contornos orgânicos, o que bastariam por si, mas se alude à melancólica vitalidade necessária. Um corpo se sustenta por via dos fluidos de outro. Dobra-se o hospedeiro ao protagonismo do parasita. Os galhos, o caule, o tronco, as folhas e flores, todos são suas raízes, também galhos, caules, tronco e folhas e flores submersos em seu prazer. O ímpeto dos ramos e fios metastáticos se oferecem como véu. O véu é um segundo rosto, estado basilar para o enigma do primeiro. [ Edson Macalini ] Um campo úmido de silêncios sob o sol. A alga nutre longas conversas entre estacas e restinga. Não se submetem à memória de pegadas apagadas sobre a areia. O ângulo escolhe quem se atreve a falar. A natureza silenciosa da fotografia sorri. Logo o peso da lente se esvai sob o reflexo da paisagem. O corte rutilante que parte da câmara nos transporta a dança da restinga aos salões. A compostura fitológica do silêncio preconiza surdez quase humana. [ Fabi Cunha ] Nota-se frequência incorpórea a perpassar a conjunção de objetos. No gesto do arame farpado, a afiação de cobre poroso, na superfície do tronco ósseo e orquídeas que se nutrem dele, dos fios de plástico unidos aos longos tendões. O fragmento de microcosmo individua- se reproduzindo a possiblidade de único bojo orgânico. Inferimos ironia nas ferrugens do arame. Da alquimia de suas farpas assumimos a comunhão de todo corpo em uma flor. [ Fava da Silva ] Testemunha a expansão ventral da parede exterior quando feita de horizonte de imagens quebradas. A margem isolada não se rompe nos cantos, mas se estende distribuindo abraços de fundo verde. Há cadeiras dispersas a se sentar, mas se escolhe o piso acolchoado de claridade. O diálogo só é possível através das sombras. Quase, quase emerge da tinta o rosto com barba, embora se mantenha baixo, ao jornal da mesa. A segunda mesa suporta o peso de um corpo, de mundo virado, contempla o novo mundo aos pés do móvel. [ Fernando Brum ] Há paisagens destiladas em fractais a serem devolvidas à luz da sintaxe pelo olhar interior. Um conjunto de talhos cinéreos, vitrais orgânicos, cujos fragmentos remontam a ficção de que haja um presente a ser delineado pela cirurgia do raciocínio. A pincelada atinge a garganta dos olhos como uma rocha à cutícula da paisagem. Há lá cores e notas. Paralelos do mundo circundante. Verticalidade ou horizontalidade apontam, talvez, para uma figuração acometida de nossa mirada. [ Fernando Correia ] O cotidiano aqui se converge para a circunvizinhança da intranquilidade, contraditos encaixes de instantes e espaços, anseios triviais. Seja o vagar pela sala, palavras caindo da boca à cabeça, semeando sonhos à cama, ou as carícias dos dois no sofá. A janela afirma a dúvida de um quadro, e talvez também afirme a verossimilhança instalada acima de suas cabeças. Traço e cores pueris incorporam às peças um sorriso e rubor. [ Junior Franco ] Não há margem além da imagem desbotada. A mistura de cloro e desinfetante reduzem, por sua agência química, o intervalo entre o sujeito e a cor. Logo o beltrano emerge como ilha entre espaços negativos do ambiente urbano. Nem cão escapole do trato asséptico. A lente não ousa aprofundar-se nos espaços além do que permite a luz. O oceano de apagares e anuviares bem se respeitam, um protocolo subjacente da névoa. A natureza, o asfalto e os prédios estratificam-se no mesmo degrau. A vida se permite apenas infectada. [ Larissa Camnev ] Tensão de veste e corpo demarca os limites de pertencimento, submete-se à ancora do ajuste. Supomos que a roupa seja feita à medida do corpo, embora haja corpos que se comprimem, mutilam e contorcem à forma da veste. Aqui um corpo sufocado à própria sombra, a respiração que se funde ao rastejo da pele sob fibras. Um choque. Rompimento de dentes e lábios entre espelhos. Reflete-se a mesma carne saturada, mimesis ambígua de ritmo teso. O aceno obtuso busca contato no outro si, um outro eu possível no corpo de um só membro. [ Laura Villarosa ] O horizonte se desfia ante a tempestade. A convulsão do cosmos não se ampara à margem de linhas, não interrompe os rasgos secos a transpor os limites do plano puído. Nem se subordina à gravidade imaginada por Laura. Vislumbra-se apenas a sombra de sua ordem gradualmente decomposta, partindo de um ponto até a fração da parede sobre a qual acariciam os fios. O horizonte aqui anseia arraigar-se fora do alcance da resina. [ Leo Stuckert ] Os gestos se decompõem no espaço, assumindo o eco que se dilui no sossego. São promovidas camadas contra claridades leitosas onde impera a brevidade. O vazio é reflexo das janelas por onde silhuetas soçobram golfadas de fumo. Os limites do mundo exterior não passam dos vidros, nem dentro, nem fora, entrecortados por raias que envolvem a redoma. O espaço interno exala vapores pelos quais não se enxerga. As silhuetas inalteradas, submissas. A flora, inepta, nem sequer ousa atravessar a porta. [ Liliana Sanches ] Desde o início até o desditoso fim, faz-se do silêncio a testemunha do espetáculo. Espaços sobrepostos, núcleos e cercanias, não se sujeitam à mera ruptura, mas, sim, são um só reencontro, convivência entre os adversos cujo retraimento une as vistas. Sobre a cama confortável deita-se a rocha. O cume do seu monte se eleva do azulejo azul, seco talvez. E sob o sopé, nas raízes da terra, brotam correrias de sangue e acidentes de percurso. Apesar dos cruzamentos e interseções, não há caminhos interrompidos. Largas quintas à espera do invariável primeiro passo. O tropeço de uma cria. [ Lucas Ribeiro ] Primeiro, reúnem-se bestas, taças, corpos, insetos. A recomposição estrutural propõe o que era um, todo, doravante em partes. Novos sentidos afloram, ou melhor, antigos espíritos são invocados pelos emblemas frescos. Ouvir-se-ia o estalido carnoso da libação se não fosse o burburinho da vitalidade de larvas. Ao investigar as quimeras que aqui habitam, constata-se no observador desejo solitário de reproduzir reminiscências do tecido de sua própria memória em membranas frágeis. [ Luísa Prestes ] A fratura de gradação linear compele à curva de retorno, ao reencontro com os pigmentos de argila, carvão, sangue. Os experimentos permitem a leitura de afluências narrativas. A via pretende caminhar na direção do agudo êxtase de epifanias. Um desafio, ao mesmo tempo convite de abertura dos sentidos na ânsia pelos espectros subterrâneos da lucidez. [ Maria Eugênia Baptista ] Unem-se as conchas vertebrais recompondo as formas do barro. Nasce um exemplar de fractal móvel a erigir-se feito torre sobre suas próprias partes. As possibilidades de reorganização torso são intermináveis. Ao longo da superfície leem-se espirais, inumeráveis impressões que atribuem à peça imperioso vigor para que atingisse seu fim. Cumpre o elo sem cadeias, o tato contínuo de si nas vozes de outrem. [ Mariane Germano ] Com a voz distante, quase em silêncio, desabrolha o primeiro olhar. Perde-se nas dimensões da tela. Revela-nos o segredo, a linha. Ela parte do cerne da íris descolorida e atravessa o poema, devolve a miragem aos que testemunham. O desenrolar da reta cede os caminhos possíveis entre os pontos intermináveis espalhados pelo plano e, outra vez, os olhos. A localização de qualquer ponto é referência dos incalculáveis pontos que compõe a reta. A linha que parte do poema insinua curva nua. A crueza da sua nudez produz espirais. [ Mateus Morbeck ] Talvez declarasse aqui alguma sobreposição, caso as imagens servissem de fundo uma a outra. Negativo. Aqui nos serve o termo matrimônio. Não pela justeza ou adequação da circunstância, e sim, porque comungam, estabelecem contato mútuo, matricial. A insinuação de vacuidade que orna armações de concreto, de sucessão espelhada pelo vidro morto. Alarga rodovias verticais, cornijas entrecortadas por estradas, a impressão dos olhos incansáveis de satélites, e o simulacro cartográfico dos eventos de contaminação em escala global. Assiste às núpcias, degradações sucessivas, cinzentas, mas sem negar o céu. Induzem o presente à convergência, à aceitação. À certa fatalidade da inspiração. [ Myriam Glatt ] Os pequenos membros que compõem o símbolo, quando deslocados e reorganizados em sentenças críticas, podem expor com veracidade a condição dos pressupostos entes excelsos. Transliteram desproporção frágil, anseios, estados angustiosos de espírito compartilhados. A presença do que não é declarado, mas expresso. Das mãos artesãs que articularam os polígonos, a faixa descontente, os dizeres mudos, as estrelas perdidas, todos reorganizados em caixas de pizza abertas, bem pintadas, porém. Incita mesmo o menos atento a participar do jogo dos erros. [ Nina Maia ] Cada entrecorte de espaço, tiras afixadas sobre o vácuo supõe a transposição dos degraus do tempo percorrido, até se compor escamas de fractais dispersivos. A conformidade diária que supomos indispensável para se erguer a obra nos sugestiona momentos do tempo profundo, certa cronologia geológica, prologada, quase imóvel, mas imprescindível. [ Patrícia Pontes ] As retas gravadas sobre as fibras são acidentes do percurso da lente. Aqui talvez se investigue o que habita as dobras, as costas descobertas. Clamam à atenção as feridas abertas, ajustadas pela experiência dos calos a fim de se manterem amoldadas nas traves. O monte e desmonte pode admitir a possibilidade de uma cortina traiçoeira, mas não somente por se presumir labores imerecidos. Por trás dos rasgos provocados pelo uso incontinente, mal pode se esconder um céu inteiro. [ Paulo Juno ] Nas escalas de ordem plúmbea, a utilidade das formas é convertida para se ajustar a conjectura de suas funções, ou seja, para se depurar as minúcias que se alapam sob a evidência dos sítios urbanos. Combinação de encaixes, amuradas imaginárias, pilares e pilastras sustentadas por sucessão de vigas. Certamente um convite à vertigem. Às vezes até nos aventa a possibilidade de cair num tropeço ao infinito. A concretude aqui demanda a participar de quedas livres para o ventre metálico da criação. [ Raul Leal ] Gradualmente as dimensões dos elementos externos assumem o controle da paisagem interior. Os desdobramentos orgânicos imprimem mapas taxiológicos que bem podiam ser evocações espirituais da memória do fogo. As evidentes marcas por onde o fogo lambera insinuam tanto sua passagem quanto morosa piedade. Um espírito vivente aqui permitiu a longevidade e as reminiscências práticas de uma vida atenta aos elementos do signo. Não haveria palavras, nem seriam necessárias, porque seu cosmos era uno com a animália, flora e todos os elementos. [ Rodrigo Westin ] O que nutre as variadas maneiras de enxergar os vazios é o manejo dos espelhos que refratam as esfinges escondidas atrás das trajetórias. Após o simples meneio do olhar, justamente as cabeças dos corpos recortados implodem, e da matéria grossa resultante obtemos os matizes pastosos, escumas acéfalas, pedaços de massa inconsciente. [ Sandra Gonçalves ] Podemos romper o fumo calcário que acortina os dias e nos transmutar em quimeras que espiam por entre os vincos do canto das paredes. Ou sentiremos a fome da aranha que espreita pacientemente o hesitar das asas distraídas do inseto. O corpo naufraga para fundo da piscina, onde se abrem as pálpebras e se entrevê um corredor para a superfície. A radiação vara os ossos, atinge último degrau de delírio. As circunstâncias adversas às contingências retidas entre paredes são resultado da soma de memória, companhia e despedida. [ Thomas Meanda ] Costuma a frequência desmanchar a evidência do contato, seja com objetos, seja com personas. Logo outros e objetos se transfiguram em sinônimos de um desamparo. Talvez o desamparo do exílio aguce os sentidos: marcas sinuosas de nariz, orelhas e sobrancelhas nos óculos, o sumiço do dedo no anel. Embora ainda possamos ouvir o ruído dos talheres ferindo o fundo do prato, os cômodos vazios afinam o frêmito, de modo a evocar precisamente o gemido de fome. Resta apagar a última guimba na xícara de café frio longe do lábio, dormir sem perceber a dormência dos próprios braços. [ Vicente Brasileiro ] Apesar de o passado ainda excitar a saudade, ligeiramente, como à beira de um buraco na parede, também se assoma certa medida de angústia. Não apenas se extinguem as reminiscências presentes, como é natural para todas as coisas que a consciência toca, mas há vaga centelha por qual a mais rude fantasia se assegura. Tateia por todo lado de parede descascada, cada perímetro da ventana entreaberta. Tudo ressoa feito vácuo de orifício nu, ducto que orienta a esperança no caminho da queda. Um desfiladeiro cavado no meio da testa. Jonatas Tosta Barbosa é professor de Língua Portuguesa e Escrita Criativa. Editor da Revista eletrônica Poligrafia. Escritor carioca independente, participou de antologias de literatura fantástica das editoras Pulp e Multiverso e da coletânea de crônicas "Viagem ao redor da minha casa" publicada pela Editora Jaguatirica. Publicou de forma independente a prosa poética "Anatomia de Julho" e a antologia de contos "Mnemosine". Em 2021, Jonatas foi convidado pela Comissão Cultural do Ibeu para compartilhar um olhar crítico-poético sobre as obras e artistas selecionados no 1º Salão de Artes Visuais Galeria Ibeu Online. ALEXANDRA UNGERN Alexandra Ungern é natural de Recife/PE, vive e trabalha em São Paulo/SP. Formada na Escola Panamericana de Arte (SP) e na Webster University (Viena, Áustria), participou de diversos Salões e Coletivas, como Seis no Centro, Galeria Anexo Lona, São Paulo/SP (2020/21); 14 º Salão de Artes de Itajai-SC (2020/21); Casa Parte, São Paulo-SP (2019); 25º Salão de Artes Plásticas de Praia Grande, SP (2018); 16º Salão Nacional de Artes de Jataí, GO (2017); Inteam, Savaria Múzeum, Szombathelyi, Hungria (2016), entre outras. Premiações: Prêmio Edital Galeria Fernanda Milani - Teatro Polytheama, Jundiaí, SP (2015) e Referências especiais do júri - 10 º Salão de Arte Contemporânea de Marilia, Galeria M. de Artes, SP (2014). Obras em coleções públicas: A Sombra de uma Origem, MUnA - Museu Universitário de Uberlândia/MG (2008); Dois Aruanãs, Ross Business School, Ann Arbor, USA (2008). A artista participa do 1 º Salão de Artes Visuais Galeria Ibeu Online com as seguintes obras: Abundância (vídeo) e Série Tombamentos (fotografia/instalação). Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/alexandra-ungern.html Sem título, Série Tombamento Recorte em impressão s/papel 19x29cm 2019/2020 Tombamento é uma serie de trabalhos que se desenvolveu a partir da experiência na W Residência Artística em Ribeirão Preto, sob orientação do artista Elcio Miazaki. Explorando a cidade observei construções antigas, alguns edificados do início do sec. XX, com a data em relevo na fachada. Obtenho um registro fotográfico das casas e edifícios em uma manhã de domingo, quando imóveis em vias de tombamento, desprovidos de vigilância, são destruídos ilegalmente. O tombamento de um bem é um ato de reconhecimento do seu valor histórico, artístico ou cultural. O desaparecimento deste significa o apagamento de uma memória e potencializa a ausência de uma história que se relaciona com a comunidade local. As imagens capturadas naquele domingo são impressas e com um estilete a construção antiga é recortada e eliminada, deixando ali o espaço vazio. Como um ato de reconstrução, transfiro os contornos das casas para a parede do espaço expositivo utilizando barbante e pretos, delineando a silhueta da construção eliminada, insinuando sua presença como uma sutil lembrança de sua existência. ALINE MORENO Aline Moreno vive e trabalha em São Paulo/SP. Formada em Artes Visuais na USP, participou dos seguintes intercâmbios e residências: Universidade Paris 8, França; Kaayá Art Residency, Boiçucanga/SP; Natural:mente, Itú/SP; Residência Serrinha, Bragança Paulista/SP. Participação em Salões e Coletivas: Desvios (in)contidos, Oma Galeria, SP; Volum, print as object, Hulsey Gallery, EUA; 44 º Salão de Arte de Ribeirão Preto, MARP, SP; Salão dos artistas sem galeria, galerias Zipper e Sancovsky, SP; 47 º Salão de Arte Contemporânea de Santo André, SP; 16 º Programa de exposições do MARP, Ribeirão Preto; 50º Salão de Arte Contemporânea de Piracicaba, SP; 2 ª Bienal das Artes – Sesc Distrito Federal, DF; Arte Londrina 6 – Das estruturas mínimas às não cores, PR, entre outras. Menção Honrosa (prêmio aquisitivo): 23º Salão de Praia Grande. Individuais: Entre paisagens e estados de alma, Galeria B_arco/SP; Lugares Simultâneos, Fundação cultural de Itajaí (exp. virtual), SC; Laboratório expositivo, Casa do Olhar, Santo André/SP. A artista participa do 1 º Salão de Artes Visuais Galeria Ibeu Online com a série Paralelos e Meridianos (desenho, fotografia e colagem). Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/aline-moreno.html Sem título (série Paralelos e Meridianos) Lápis grafite s/ papel e impressão fotográfica 18x15cm (cada) 2020 O trabalho inscrito faz parte da série de desenhos e colagens Paralelos e meridianos, composto pela articulação de reproduções fotográficas com desenhos à grafite. O trabalho consiste em quatro trípticos, sendo que cada um deles contém uma reprodução fotográfica de uma pedra diferente em tamanho real colada no papel e dois desenhos à grafite. Esses últimos são feitos por meio de operações pelas quais as medidas e formatos da pedra são extraídos através de medições e transposições, para então serem registradas no papel. Todos os elementos que compõem os trabalhos dessa série surgem da relação física com o objeto ao qual fazem referência. Partem de processos mentais que buscam o controle da forma e a sintetização da experiência sensorial da pedra, singularizando este objeto que pode ser visto como representante de uma categoria. ANA KLAUS Ana Klaus é artista visual, arteterapeuta e arte educadora. Nascida no Rio de Janeiro, Ana é Mestre em Artes pela Universidade Federal Fluminense/UFF e graduada em Artes Visuais pela EBA/UFRJ. Frequentou diversos cursos da Escola de Artes Visuais do Parque Lage/ EAV. Atualmente, cria a partir da heterobiografia – processo de escuta e ressignificação de memórias pessoais e/ou coletivas, reunidas em um inventário poético. º A artista participa do 1 Salão de Artes Visuais Galeria Ibeu Online com a obra Erosões (videoarte). Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/ana-klaus-artista-participante-do-1.html Erosões (still do vídeo) Videoarte Duração: 1 minuto 2020 Vídeo produzido durante o isolamento físico por conta da pandemia do novo coronavírus. As diversas telas com gráficos do site do Ministério da Saúde e imagens de arquivo pessoal são sobrepostas e, através de interferências na estrutura da imagem, busco construir uma relação com os dias atuais. Assista o vídeo em: https://vimeo.com/438622555 ANTÔNIO FREIRE Antônio Freire vive e trabalha no Rio de Janeiro como artista emergente. Frequentou/frequenta cursos na Escola de Artes Visuais do Parque Lage/EAV. Atualmente, desenvolve uma pesquisa poética utilizando de suportes como pintura, desenho, fotografia e videoarte. Participou recentemente das Coletivas (re)existências, Arroba Galeria (online, 2020) e Roda Cultural do Galpão, no Rio de Janeiro (2019). O artista participa do salão com uma série de pinturas em pequenos formatos. Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/antonio-freire-artista-participante-do.html Formas de rasgos, formas e rasgos Acrílica e jornal s/ tela 40x30cm 2020 Nessa série de pinturas, me aproprio de imagens e textos já existentes, em que faço rasgos e cortes (de forma quase sempre aleatória), criando uma espécie de colagem com um tom poético. As novas imagens se dão através dessa junção de formas, texturas e palavras isoladas. Busco, assim, trazer o espectador para perto do trabalho (fisicamente ou não), criando um estado mais profundo, introspectivo, de envolvimento com a obra. BRUNO ALVES Bruno Alves é artista visual, vive e trabalha em São Paulo. Seus trabalhos tomam como base a relação do artista com seu cotidiano, partindo do contexto vivenciado em Cidade Júlia, região periférica da zona sul de São Paulo. Destaque para participação nas seguintes exposições e residências: Coletiva Pretérito Imperfeito, Laje 795 (2020); Residência e participação na Coletiva Itinerários - Circuitos e Trajetos, Galeria SPHostel (2019). Atualmente participa de residência coletiva na Ocupação Cultural Mateus Santo em Ermelino Matarazzo (temporariamente em pausa, em decorrência da Covid-19). Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/bruno-alves-artista-participante-do-1.html Trepadeira de varanda - Série: Luzes artificiais Tinta acrílica e esmalte sintético s/ tela não esticada 50x50cm 2020 Em busca de evidenciar um repertório de signos que configuram este meio, os trabalhos se configuram dentro do aspecto pragmático onde carros, pessoas, ruas, embalagens, grafite, tipografia (inserida neste contexto periférico e/ou vernacular), situações, conversas, programas de tv, jornais, internet, músicas e imagens que se relacionam com imagens, são as referências para tecer um campo que evidencia o ambiente como parte mútuo em seu processo. O procedimento dos trabalhos partem (em sua maioria) de uma paleta de cores saturadas, recuperando os códigos visuais (no espaço de pesquisa), como base dos registros fotográficos, em busca de tecer um amontoado entre os aspectos que o artista vivencia, não excluindo seu caráter gestual e técnico, à procura de realçar a precariedade dos suportes. BRUNO LYRA Bruno Lyra nasceu no Rio de Janeiro em 1980. Bacharel em Comunicação Visual pela PUC/RJ, estudou na Escola de Artes Visuais do Parque Lage e na Central Saint Martins College of Arts and Design, em Londres, Inglaterra. Participou de diversas exposições em lugares como Hong Kong, Inglaterra, Bolívia, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Espírito Santo, entre outros. Entre 2013 e 2020 esteve em pesquisa na relação ambiente, presença e expressão, passando por Ecovilas, sítios de permacultura, pequenas cidades e comunidades intencionais. Atualmente vive e produz na cidade do Rio de Janeiro. O artista participa do Salão com uma série de pinturas. Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/bruno-lyra.html Oásis-Práxis Técnica mista s/ tela 100x150cm 2020 Os trabalhos apresentados são construídos a partir do diálogo presente entre ação e escuta. As camadas são construídas a partir de uma pintura espontânea e livre e, posteriormente, sendo minuciosamente trabalhada em partes. O risco é um fator chave, sendo responsável pelas camadas sobrepostas, criando memórias induzidas. Uma arqueologia pictórica intencional. CAMILLE FERNANDES Camille Fernandes é artista visual, vive e trabalha no Rio de Janeiro. Graduanda em Artes Visuais e Tecnologia da Imagem, recentemente participou das exposições coletivas Projeto Muro, realizada na Universidade Univeritas, na qual seu grupo foi o vencedor, e da II Mostra de Artes Visuais da Univeritas, realizada na Galeria Z42. A artista participa do Salão com a série fotográfica Turvo. Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/camille-fernandes.html Turvo Série fotográfica 30x20cm (cada) 2020 O isolamento social provoca a busca pela compreensão individual. O processo imersivo à procura de lucidez é saturado de pensamentos complexos e resulta na desestruturação mental, perde-se o foco e não encontra-se a nitidez. A força poética interior e a presença sensível do ambiente estabelece uma relação íntima do corpo fundido ao espaço vazio. A imagem distorcida evidencia os conflitos de sensações. A luta pela consciência se manifesta na ausência. CLÁUDIA LYRIO Cláudia Lyrio vive e trabalha no Rio de Janeiro. É formada em Pintura e Letras pela UFRJ, tem Especialização em História da Arte e Arquitetura no Brasil (PUC-Rio) e Mestrado em Literatura Brasileira (UFRJ). Fez cursos livres na EAV Parque Lage, no Museu Lasar Segall, SP, no Atelier Tarlatana e no Centro de Artes Calouste Gulbenkien, RJ. Entre as principais coletivas, destacam-se: 7 Etnógrafos, Galeria dotArte, Belo Horizonte/MG (2020); A Melancolia da Paisagem, SemTítulo Arte Galeria, Fortaleza/CE (2019); Aos Fios Entreguei o Horizonte, Galeria Hiato, Juiz de Fora/MG (2018); Miragens, Centro Municipal de Artes Hélio Oiticica, Rio de Janeiro/RJ; Além da Imagem, SemTítulo Arte Galeria, Fortaleza/CE. Entre os salões, destacam-se: Novíssimos 2019 (Rio de Janeiro/RJ); 68 º Salão de Abril Sequestrado (Fortaleza/CE - 2017), Salão de Guarulhos e Vinhedo (SP - 2016); Salão de Rio Claro (SP - 2015). Recebeu Prêmio Aquisição em Pintura no Salão de Artes Visuais de Vinhedo em 2016. Em 2019, teve projeto selecionado pelo Museu de Arte de Blumenau, Blumenau/SC, onde realizou a individual Redesenhando a Paisagem, com curadoria de Ana Tereza Prado. A artista participa do Salão com uma série de desenhos e aquarelas. Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/claudia-lyrio-artista-participante-do-1.html O rinoceronte (série Casca) Aquarela 59,4x42cm 2020 A artista pesquisa o ciclo da vida e a natureza em uma narrativa onde a paisagem emerge como protagonista. Perenidade e efemeridade são conceitos que se desdobram em seu trabalho. A artista se utiliza de suportes conhecidos, como a tela e o papel, tanto quanto realiza instalações, objetos, e pinturas em modo expandido. Os trabalhos da série Parasita, realizados no recente período de quarentena, foram um modo de pensar sobre a vida e o vírus que nos invade, habita e ameaça, como um parasita. É em nós que ele sobrevive, se desenvolve, se reprograma, se reproduz, se espalha. A escolha da aquarela como linguagem se relaciona com a tradição da pintura de ilustração botânica. A forma da representação, no entanto, é antes de tudo marcada por um lirismo melancólico, como acontece muitas vezes nas obras da artista. Como um processo natural, esse imaginário se repensa enquanto conteúdo e continente. Às parasitas, seguiram-se, as cascas, vocabulário retomado, com a mesma a mesma matéria fluida de desenho, cor e água. Somos casca, cápsula, invólucro do que vive dentro de nós. EDSON MACALINI Edson Macalini é artista visual, vive e trabalha em Juazeiro, Bahia. Doutor em Artes Visuais em Processos Artísticos Contemporâneos pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/PPGAV) e Mestre em Artes Visuais pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/PPGAV, 2014). Atualmente é professor de desenho no Curso de Licenciatura em Artes Visuais pela Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF/CARTES) em Juazeiro/BA. O artista participa do Salão com uma série de desenhos e fotografias. Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/edson-macalini.html Algas filamentosas sobre restinga seca Série fotográfica 2020 As obras foram elaboradas durante o isolamento social causado pela pandemia da covid-19, após coletas de fotografias em praias vazias de Florianópolis – SC. No período de confinamento mais crítico utilizei todos os materiais que tinha disponível em casa - uma coleção de 60 canetas nanquim e pilhas de papéis para desenhos de várias épocas que há muito tempo me acompanhavam. O procedimento presente nas composições alerta para o processo de regeneração da natureza quando na ausência do ser humano e sua respectiva destruição ambiental. Os desenhos, expressivamente linhas, trata-se de algas filamentosas que se espalharam pelos tocos de árvores do mangue devastado e sua capacidade de regeneração, alastramento biológico que atinge outras partes do bioma formando palimpsestos ambientais, metáforas e ficções entre natureza recriadora das destruições da humanidade, à arte, como regeneradora da humanidade em sua natureza política, educacional e de consciência crítica, diante do planeta que habitamos. FABI CUNHA Fabi Cunha é artista visual, vive e trabalha no Rio de Janeiro. Intuitiva e autodidata, Fabi busca sua inspiração na natureza, onde se conecta com o divino e encontra paz interior. Na série Natureza Viva, a artista trabalha com materiais de demolição de obras e coleta madeiras submersas em rios, inspirada em elementos da Mata Atlântica que a cercam no lugar onde mora e mantém seu ateliê. No Brasil, foi uma das artistas selecionadas no Programa de Exposições Galeria Ibeu 2020. Em 2019, realizou individual na Galeria Metara, participou da coletiva Sua Majestade Arte, na Casa da Princesa Isabel, em Petrópolis, e do evento Gamboa de Portas Abertos, na Galeria Metara, além da Expo NY, em Nova Iorque. Entre as individuais, em 2018, merecem destaque: Impressões da Mata Atlântica, no Washington Park Hotel; LukLux Design, e Nautilus Hotel, em Miami e, Valencia College, em Orlando. No mesmo ano, a artista foi convidada para pintar um mural, que permanece até hoje no Washington Park Hotel, em South Beach, Miami. Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/fabi-cunha-artista-participante-do-1.html Com vida Madeira, viga de ferro com concreto de demolição, arame farpado, lã, orquídeas 2020 Com vida é um objeto formado por três partes que se encaixam podendo ser montado vertical ou horizontalmente. É produzido com restos de madeira encontrados submersos no rio que passa pela residência da artista, com vergalhões de ferro com concreto de demolições, arame farpado, lã e orquídeas. Com estes materiais, a artista cria um objeto com vida, que depende de água, luz e amor para se manter vivo e em transformação, levando o observador a interagir com o objeto e refletir sobre a importância de uma reconexão com a natureza e sua responsabilidade no futuro do planeta. FAVA DA SILVA Fava da Silva é carioca, vive e trabalha em Buenos Aires. Em seu trabalho explora imagens que povoam suas memórias e imaginário relacionadas à sua infância e trajetória enquanto mulher e artista. Estudou artes na School of Visual Arts de Nova York, no Parque Lage (RJ), frequentou o ateliê de pintura da artista Leonora Weissmann, além do bacharelado e mestrado na área de Cinema. Participou de exposições individuais e coletivas na Galeria Lanzallamas (Buenos Aires), na Galeria NYC (NY), na Casa Azeitona (BH), no Centro Cultural dos Correios (Juiz de Fora e Niterói), Greenpoint Gallery (NY), entre outros. Em 2018 foi contemplada no edital municipal de incentivo à cultura de Belo Horizonte com um prêmio para realização de residências artísticas em Lisboa (Associação Cultural Zaratan) e Buenos Aires (R.A.R.O). Em 2014, teve suas gravuras publicadas na revista belga Actuel. A artista participa do Salão com uma série de pinturas site-specific. Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/fava-da-silva.html Estratégia para habitar o agora 1 Látex sobre parede 300x440cm | 2020 Estratégia para habitar o agora é um conjunto de quatro pinturas, site-specific, realizadas durante a pandemia, momento em que me encontro especialmente interessada na relação tempo-espaço. Neste trabalho parto de fotografias como referência, sem me preocupar com a transposição da cor ou do ângulo fotográfico e represento nas paredes do terraço os mesmos objetos e personagens que o habitam, além dos cachorros da minha mãe que se fazem presentes através de mensagens recebidas quase que diariamente por WhatsApp. Esse processo amplia meu lugar de trabalho, me impulsa no movimento de apropriação desse território (espaço possível de exploração durante a quarentena) e talvez possibilite alguma comunicação com os vizinhos do entorno. FERNANDO BRUM Fernando Brum reside e trabalha no Rio de Janeiro. Formado em Design pela PUC-Rio, realizou cursos de pintura na EAV Parque Lage/RJ. Participou de feiras, exposições coletivas e individuais no Brasil e no exterior. Em 2015 e 2016 participou da Art Lima no Peru com a Galeria TAC. Expôs trabalho também na feira de arte contemporânea em Boca Ratón em Miami/EUA. Em 2017 realizou uma exposição no Rio de Janeiro com a curadoria de Isabel Sanson Portella, no espaço Hostel Contemporâneo, e nesse mesmo ano fez uma individual na Galeria TAC em Lima, no Peru. Em 2019 fez uma residência artística em Berlim, na Alemanha, e ao término da residência fez uma exposição individual na Galeria coGalleries, situada no Mitte, centro de Berlim. Nesse mesmo ano fez uma outra exposição individual na Galeria Z42 no Rio de Janeiro, com a curadoria de Fernando Cocchiarale. O artista participa do Salão com uma série de pinturas. Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: hhttp://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/fernando-brum-artista-participante-do-1.html Campo 1 e 2 Óleo s/ tela 110x80cm e 80x60cm, respectivamente | 2020 Sua pesquisa feita no campo pictórico está relacionada com a sua observação do cotidiano. Ao explorar o conceito de paisagem de maneira fragmentada, ele investiga a dinâmica da paisagem, incluindo a manipulação de seus efeitos e os limites do espetáculo com base em nossas suposições do que a cena retratada significa para nós. Em vez de apresentar uma realidade factual, uma ilusão é fabricada para conjurar os reinos da nossa imaginação. Suas pinturas estabelecem um elo entre a realidade da cena e aquela imaginada por seu espectador. Os trabalhos se concentram em questões concretas que determinam nossa existência. Ao tomar a vida cotidiana como assunto enquanto comenta a percepção da estranheza dos elementos retratados, ele usa um vocabulário visual que aborda a paisagem e paleta de cores do mundo à sua volta. O trabalho incorpora o tempo e o espaço - um universo ficcional e experimental que só surge pouco a pouco, como se nos contasse uma história. Construções ou desconstruções podem dar luz às telas, provocando e convocando sempre os olhos atentos de quem as observa a entrar num mundo de confronto entre fantasia e realidade. FERNANDO CORREIA Fernando Correia é artista visual, vive e trabalha em São Paulo. Formado em Propaganda e Publicidade (ESPM, SP) e graduando em Artes Visuais (Faculdade Santa Marcelina, SP), participou de diversos Salões e Coletivas, como: 47° Salão Primavera de Artes, Museu de Arte Moderna de Resende, vencedor do Prêmio Altamiro Pimenta, Resende, RJ, 2019; Feira Parte 2018, AR Escritório de Arte, Clube Hebraica, São Paulo SP; Coletiva Eikones, Centro Cultural Patrícia Galvão, Santos, 2018; 5° Salão de Outono França-Brasil da América Latina, Galeria Marta Traba, Memorial da América Latina, 2017; 41° Salão de arte contemporânea de Santo André, Casa do Olhar Luis Sacilotto, 2013; Salão de Novos Talentos da 43 ª Chapel Art Show – Chapel School, curadora Adriana Estrela, SP, 2012; Exposição coletiva Semente na Fibra Galeria, SP, 2012; London Art Fair 2007, participação no stand da Long and Ryle Gallery, Londres, 2007; II Prêmio Maimeri no Liceu de Artes e Ofícios, São Paulo, SP, 1999. O artista participa do Salão com uma série de pinturas. Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/fernando-correia.html Se arrumando e lendo jornal Acrílica sobre policarbonato 30x40cm | 2020 Os cinco trabalhos inscritos são ficções do não-lugar vivido por mim. São relações interpessoais homem-mulher e família que trazem significantes por meios de símbolos em imagens que remetem a intimidade doméstica. O reencontro, o ler, o sono, o tempo distante numa festa infantil, o estar num sofá sob a presença do outro, o arrumar-se, são valores do ser e estar que dialogam com uma cultura de conforto e de paz, sem os desconfortos pandêmicos. É uma expressão daquilo que satisfaz e agrega, longe de qualquer sentimento de sofrer. São realizações que buscam valorar o sucesso pelo que é acessível e prosaico, aquilo que está ao alcance de muitos. É, por fim, um reconhecimento e um ode à vida: este raro, inigualável e milagroso presente que todos os dias nos é entregue. JUNIOR FRANCO Junior Franco, fotógrafo, 43 anos. Cursou Fotografia pelo Senac/RJ, profissionalizou-se como Repórter Fotográfico e hoje é Pós-Graduado em Fotografia e Imagem pelo IUPERJ - UCAM/RJ. Integrante da coleção Joaquim Paiva de fotografia brasileira contemporânea, incorporada ao acervo do Museu de Arte Moderna do Rio (MAM-RJ). Vencedor do 7 º Salão de Artes Visuais de Niterói 2019 (Niterói/RJ). Contemplado no Prêmio Funarte RespirArte 2020 e no Prêmio Erika Ferreira de Criação e Desenvolvimento 2020. O artista participa do Salão com uma série fotográfica. Para acessar o conteúdo completo do artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/junior-franco-artista-participante-do-1.html Quarentena desinfetada 2 Fotografia 2020 As imagens deste ensaio representam uma alusão ao resultado do processo químico de produtos sanitários utilizados em larga escala durante a pandemia de Covid-19. Esses produtos, além de desinfetar, podem desbotar as cores quando aplicados a objetos pigmentados. Os personagens, carregados com uma "aura cinza", nos dão a ideia de possíveis focos do vírus no meio dessa imensidão incolor. LARISSA CAMNEV Larissa Camnev vive e trabalha em Campinas/SP. Artista visual e pesquisadora. Mestra em Linguagens, Mídia e Arte pela PUC-Campinas e Bacharel em Artes Visuais pela mesma universidade. Participou das exposições coletivas: 16 º Salão de Arte Contemporânea de Guarulhos (SP); Empena na Quarentena edição #2 - Lona Galeria (SP); Meios e processos, FAMA - Fábrica de Arte Marcos Amaro (Itu/SP); 24 º SAV - Salão de Artes Visuais de Vinhedo (SP). Contemplada pelo edital do Itaú Cultural - Arte como Respiro: múltiplos editais de emergência - Artes Visuais. A artista participa do Salão com um vídeo e uma série fotográfica. Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/larissa-camnev-artista-participante-do.html Fio setenta Videoarte 2020 Para repensar a ação de vestir, utiliza-se uma meia calça em outra configuração do corpo. É proposto puxar e retrair, experienciando a elasticidade do material. Os limites do corpo e do vestível são colocados sob tensão, sendo que a materialidade é estendida sem se romper. LAURA VILLAROSA Laura Villarosa vive e trabalha em Niterói, RJ. Sua formação artística começa na infância, tendo realizado cursos livres de desenho e pintura em São Paulo, Roma e no Rio de Janeiro. Recentemente participou dos programas “Imersões poéticas” e “Poéticas em processo” da Escola Sem Sítio, com Efrain Almeida. Tem como repertório a pintura, a cor e as técnicas do universo têxtil como meios para construir narrativas sobre paisagens, tempo e as ambiguidades da alma humana. Destaque para as seguintes exposições: Individual Reinventando paisagens - Galeria DotArt, Curadoria Efrain Almeida (BH, 2020); Coletiva Melancolia da paisagem - Galeria Sem Título (Fortaleza/CE, 2019); Salão de artes de Vinhedo (SP, 2018); 5 ª Exposição Arte/Formatto (SP, 2018). A artista participa do Salão com uma série de trabalhos em técnica mista. Para acessar o conteúdo completo da artista, visite: http://ibeugaleria.blogspot.com/2021/01/laura-villarosa.html Tempesta Linhas, resina e aquarela s/ tule e chassis de madeira 70x100cm | 2020 Em um momento como esse, as pesquisas sobre paisagem, arte têxtil e todas as questões que envolvo em meu trabalho foram ressignificadas. Estamos em emergência e a natureza pede respeito. Pausa. Mudança de paradigmas. A primeira coisa que observo é que a pandemia não pode parar os ciclos da natureza. Quem está confinado somos nós, com nossas questões, nossas humanidades, nossos novos e intensos fazeres. A natureza é absoluta. A pesquisa sobre paisagens continua. Uma vista aérea para ver mais além, pontos de bordado para a busca de detalhes, grafismos quase infinitos e em rede, vazios e camadas saturadas. Sigo ligando os pontos e entregando algumas paisagens, físicas, emocionais ou inventadas. Esse é meu trabalho. 
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